7 - CONTABILIDADE DA PECUÁRIA – CONTABILIZAÇÃO PELO MÉTODO DE CUSTO
7.1 CONCEITO
Através desse método os ativos são incorporados à empresa pelo valor de aquisição ou pelo custo de fabricação (incluindo todos os gastos necessários para colocar o ativo em condições de gerar benefícios para a empresa).
Alguns aspectos do Custo Histórico são evidenciados para justificar o uso desse princípio:

· Objetividade – o Custo Histórico é uma medida impessoal, isto é, não depende de quem esteja avaliando os ativos;

· Verificabilidade – como decorrência do aspecto anterior, qualquer valor do ativo, por meio de exame a qualquer tempo e por qualquer pessoa, poderá ser verificável, constatando-se o mesmo valor (o que facilita o trabalho dos auditores);

· Realização do lucro – Por meio desse princípio, reconhece-se somente o realizado por negociação (venda), ou seja, não se reconhece o ganho econômico, como, por exemplo, a manutenção do estoque (ganho).

Pela sua aplicabilidade e pela sua aceitação entre os auditores, o Custo Histórico é amplamente utilizado pelos contadores.

Uma das críticas feitas ao Custo Histórico é de que em economia como a nossa, onde há inflação, à medida que o tempo passa, os itens ativados pelo valor de custo se distanciam dos seus valores correntes de mercado, prejudicando a qualidade dos relatórios contábeis.

Dessa forma, por causa da inflação, o método de contabilização pelo custo não reflete o valor real dos estoques. Esse método também não reconhece o ganho econômico decorrente do crescimento do gado proporcionado pela natureza.

7.2 TÉCNICA PARA UTILIZAÇÃO DO CUSTO HISTÓRICO

Basicamente, a técnica consiste em apropriar ao rebanho os custos ocorridos e a eles pertinentes; periodicamente deve-se efetuar a distribuição proporcional do custo do rebanho entre as cabeças. Citamos duas premissas básicas que serão usadas no nosso exemplo:
a) Inicialmente soma-se o custo do rebanho (salário, alimentação de gado, exaustão de pastagem, depreciação dos reprodutores, cuidados veterinários etc) e divide-se o resultado pelo total de cabeças do rebanho em formação (em crescimento e aqueles nascidos no período). Tem-se, portanto, o custo médio de produção por cabeça, por período.

b) O número de cabeças do rebanho exemplificado a seguir não inclui, para efeito de rateio de custo, o gado reprodutor em plena produção, pois eles não recebem custos (já que não estão em formação). Todavia, o custo de manutenção desse rebanho já formado (alimentação, tratamento veterinário, depreciação...) será incluído no custo do rebanho e distribuído para o rebanho em formação.

O raciocínio é o mesmo que se aplica a uma indústria: o custo de manutenção da máquina, conservação, energia elétrica... não é somado ao valor da máquina mas distribuído proporcionalmente ao produto (estoque) em fabricação, em elaboração. Seguindo essa linha na Contabilidade da Pecuária, o gado reprodutor tem função semelhante a máquinas e equipamentos de uma indústria, e o rebanho em formação seria o produto em elaboração de uma indústria (estoque).

Dessa forma, o custo será acumulado numa conta auxiliar “Rebanho em Formação”, e distribuído ao rebanho classificado no estoque (estoque vivo).

Essa técnica difere em alguns aspectos de empresa para empresa. Há aquelas que preferem, no momento do rateio por cabeça do rebanho, incluir os bezerros a nascer; outras, na distribuição dos custos, consideram apenas os bezerros nascidos. Veremos a seguir um exemplo de uma atividade pecuária em início de negócios até a sua primeira venda, em que os custos são distribuídos entre os animais em formação, inclusive sobre os bezerros nascidos.
7.3 EXEMPLO DE CUSTO HISTÓRICO

A Fazenda Santa Mônica, recém-constituída, adquire, no início do ano X1, 100 matrizes por $ 1.000 cada uma e cinco touros por $ 2.000 cada um, para desenvolver a atividade bovina de corte (cria-recria-engorda); as fêmeas produzidas na fazenda poderiam ser, no terceiro ano, incorporadas ao permanente, após um período de experimentação.
	BALANÇO PATRIMONIAL

(Inicial)

ATIVO

  Circulante

  Permanente

    Imobilizado

         Reprodutores........

         Matrizes................

T o t a l
	01-01-X1 ou 31/12/X0

10.000,00

100.000,00

110.000,00
	
	Depreciação:

Touro ...........................8 anos

Matriz .........................10 anos


7.3 1 Durante o ano de X1 observam-se os seguintes fatos:
a) Nasceram 80 bovinos, sendo 40 bezerros e 40 bezerras:

b) O Custo do Rebanho no período foi de $ 36.000, incluindo manutenção do rebanho de produção e depreciação, exaustão de pastagem e conservação, salários de pessoal da fazenda, com veterinário, medicamentos, sal mineral (Custo do Rebanho em Formação e rações e outros custos da fazenda). 

Obs. Os touros e matrizes (rebanho formado) não receberão custos. Somente o rebanho em estoque (formação), que neste exemplo, totaliza 80 bezerros(as).

APURAÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO DO BEZERRO
	36.000
	= 450,00/Cab
	40 bezerros X 450,00 cada um   =   18.000,00

	80
	
	40 bezerras X 450,00 cada uma   = 18.000.00












36.000,00
	
	
	
	CONTABILIZAÇÃO
	
	
	

	ITENS DE CUSTOS
	
	
	
	
	CONTAS DE ESTOQUES

	Salários de vaqueiros
	
	
	
	
	
	

	xxxxx
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Bezerros

	
	
	
	
	
	
	18.000
	

	Sal, Rações
	
	Custo do Rebanho em Formação
	
	
	

	xxxxx
	
	
	36.000
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Bezerras

	
	
	
	
	
	
	18.000
	

	Outros gastos da Fazenda
	
	
	
	
	
	

	xxxxx
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


	BALANÇO PATRIMONIAL

	A T I V O
	31-12-XO
	31-12-X1

	Circulante
___________

___________

   Estoques

      Bezerros

      Bezerras
	___________

___________

- 0 –

- 0 -
	__________

__________

18.000

18.000

	
	___________
	36.000

	Permanente

   Imobilizado

     Reprodutores

    ( - ) Depreciação Acumulada

    Matrizes

    ( - ) Depreciação Acumulada
	10.000

0,00

100.000

0,00
	10.000

(1.250)

100.000

(10.000)

	
	110.000
	98.750

	Total (Estoque + Reprodutores+ Matrizes)
	110.000
	134.750


7.3.2 Durante o ano de X2 ocorreram os seguintes fatos:

a) Nasceram novamente 80 bovinos, sendo 40 machos e 40 fêmeas (estamos admitindo uma taxa de natalidade de 80%).

b) O custo do rebanho em formação foi de $ 120.000.
RATEIO DO CUSTO DO REBANHO EM FORMAÇÃO PARA APURAÇÃO DO VALOR UNITÁRIO DOS ANIMAIS EM FORMAÇÃO
O rebanho em estoque em X2 é de 160 bovinos, portanto:
	120.000
	= 750,00/Cab
	40 garrotes X 750,00 + 18.000  =  48.000,00 

40 garrotas X 750,00 + 18.000  =  48.000,00
40 bezerros X 750,00 cada um   =   30.000,00

	160
	
	40 bezerras X 750,00 cada uma   = 30.000.00


Total do Rebanho em Estoque (36.000 + 120.000)          = 156.000,00
	Custo do Rebanho em Formação
	
	Bezerros em X1
	
	Garrotes em X2

	120.000
	120.000 (b)

	
	18.000
	18.000 (a)
	
	(a) 18.000

(b)30.000
	

	
	
	
	
	
	
	48.000
	

	
	
	
	Bezerras em X1
	
	Garrotas em X2

	
	
	
	18.000
	18.000(a.1)
	
	(a.1) 18.000
(b)30.000
	

	
	
	
	
	
	
	48.000
	

	
	
	
	
	
	
	Bezerros em X2

	
	
	
	
	
	
	(b) 30.000 
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Bezerras em X2

	
	
	
	
	
	
	(b)30.000 
	

	
	
	
	
	
	

	Valor Total do Estoque
	
	
	
	156.000
	


	BALANÇO PATRIMONIAL

	A T I V O
	31-12-XO
	31-12-X1
	31-12-X2

	Circulante

___________

___________

   Estoques

      Bezerros

      Bezerras

     Garrotes

     Garrotas
	________
________
- 0 –

- 0 –
- 0 –

- 0 -
	________
________
18.000

18.000

- 0 –

- 0 -
	________
________
30.000

30.000

48.000

48.000

	
	________
	36.000
	156.000

	Permanente

   Imobilizado

     Reprodutores

    ( - ) Depreciação Acumulada

    Matrizes

    ( - ) Depreciação Acumulada
	10.000

0,00

100.000

0,00
	10.000

(1.250)

100.000

(10.000)
	10.000

(2.500)

100.000

(20.000)

	
	110.000
	98.750
	87.500

	Total (Estoque + Reprodutores+ Matrizes)
	110.000
	134.750
	243.500


7.3 3 – Durante o ano de X3 ocorreram os seguintes fatos:
a) Nasceram mais 80 bovinos, sendo 40 machos e 40 fêmeas;

b) morreram 10 bezerros, no início de X3, referentes aos animais nascidos em X2;

c) o custo do rebanho em formação foi de $ 276.000.

Observações acerca da morte de 10 (dez) bezerros.
Para fins de avaliação, o custo dos bezerros nascidos em X2 é de $ 30.000, ou seja $ 750 cada um ($30.000/40 bezerros). Dessa forma o custo dos bezerros mortos é de $ 7.500 (10 X 750). Nesse exemplo, as mortes foram acidentais, portanto, o custo das reses mortas será tratado como perda do período e não incorporado ao rebanho. Caso as mortes tenham sido previsíveis estatisticamente, serão tratadas como Custo do Rebanho e diluídos por todo o rebanho em formação.

RATEIO DO CUSTO DO REBANHO EM FORMAÇÃO

	CUSTO ANUAL = $ 276.000

	Número de animais que receberão custos

	80 cabeças nascidas em X1

	80 cabeças nascidas em X2

	(10) cabeças morridas em X3

	70

	80 cabeças nascidas em X3

	230 cabeças - Total


	276.000
	= $ 1.200 por cabeça

	230
	


	40
	Machos nascidos em X3
	X $ 1.200
	=
	48.000

	40
	Fêmeas nascidas em X3
	X $ 1.200
	=
	48.000

	30
	Machos nascidos em X2
	X $ 1.200
	=
	36.000

	40
	Fêmeas nascidas em X2
	X $ 1.200
	=
	48.000

	40
	Machos nascidos em X1
	X $ 1.200
	=
	48.000

	40
	Fêmeas nascidas em X1
	X $ 1.200
	=
	48.000

	230
	
	X $ 1.200
	=
	276.000


À medida que o rebanho cresce torna-se mais difícil a atribuição de custos às diversas categorias, por isso é oportuno a confecção de um mapa de custos para um acompanhamento eficaz.
Ver MAPA DE CUSTO e Contabilização do ano X3 (Planilha EXCEL)
7.3.4 Ocorrências em X4
a) Nasceram 100 bovinos (50 machos e 50 fêmeas), considerando as novilhas em experimentação. Desse lote em experimentação, 30 foram aproveitadas e incorporadas ao rebanho permanente;

b) Houve vendas no início de X4, de:

· 40 novilhos, nascidos em X1;

· 10 novilhas, nascidas em X1, não aprovadas para Matrizes;

· Houve aquisição de dois novos touros (para cobertura das novas matrizes) por $ 20.000 cada um, no início de X4.
· O custo do período de $ 750.000.

Cálculo do Custo do Gado Vendido (para constar no Mapa) e das novilhas transferidas.

O Custo acumulado do gado adquirido em X1 (rebanho inicial) é de (veja Mapa de Custos):


40 novilhos (
$ 96.000


40 novilhas ( 
$ 96.000

80
       (
$192.000
Valor Unitário = 192.000/80 = 2.400

Custo do Gado Vendido
( 40 novilhos
 $ 96.000

· 10 novilhas
 $ 24.000


Subtotal

( 50 novilhos(as)
$ 120.000


Novilhas Transferidas
( 30 cabeças
 $ 72.000

 

 
Total


( 80 cabeças
$ 192.000
Dessa forma, as novilhas passam a incorporar o Ativo Permanente – Imobilizado, não recebem mais Custos. O custo das novilhas em experimentação no ano de X4 já é atribuído ao rebanho em formação e não mais a elas. A data-base para transferência poderá ser o início de X4.
RATEIO DO CUSTO DO REBANHO EM FORMAÇÃO

	70

80

100

250
	Nascidos em X2 X

Nascidos em X3 X

Nascidos em X4 X


	3.000

3.000

3.000


	=

=

=


	210.000

240.000

300.000


	750.000
	= 3.000/Cabeça

	
	
	
	
	
	250
	



Algumas considerações para facilitar o preenchimento do MAPA DE CUSTOS do ano X4,
· As vendas foram realizadas no início de X4, portanto o rebanho vendido/transferido não recebeu custo em X4.

· Na prática o MAPA deveria ter sido feito pouco antes do período de vendas. Dessa maneira, se a empresa vende tradicionalmente no mês de agosto, o MAPA seria fechado em Julho.

· Se, todavia, a empresa vender em vários períodos do ano, recomenda-se elaborar o MAPA em períodos mais curtos (mensal, trimestral ou semestral).

Ver planilhas EXCEL Contabilização e MAPA DE CUSTOS X4 e BALANÇO

Ver a Apuração do Resultado Bruto na Planilha do EXCEL “DRE”.
